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Resumo: As biotecnologias aplicadas á reprodução são consid-
eradas ferramentas de grande importância, que contribuem para 
o avanço do melhoramento genético equino, otimizando a produção 
de animais com valores zootécnicos superiores. O presente tra-
balho, teve o objetivo de avaliar alguns parâmetros reprodutivos 
de éguas Mangalarga Marchador e verificar a taxa de recuperação 
embrionária de éguas submetidasá técnica de tranferência de 
embriões (TE).   Em relação à recuperação embrionária, o ano de 
2018/2019 apresentou maior taxa (53,3 %) quando comparado ao 
ano de 2019/2020, com relação à idade do embrião, foi possível ob-
servar que em ambas estações se obteve maior taxa de embriões D8 
a D9 (76 % no ano 2018/2019 e 71 % no ano 2019/2020), a média 
do tamanho dos folículos das doadoras apresentou correlação posi-
tiva (p>0,05) e o número de ovulações apresentou diferença entre o 
ovário esquerdo e direito (p<0,05), nas duas estações reprodutivas. 
Concluindo que, os resultados apresentados são satisfatórios para a 
raça Mangalarga Marchador. 
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Abstract: Biotechnologies applied to reproduction are considered 
tools of great importance, which contribute to the advancement of 
equine genetic improvement, optimizing the production of animals 
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with higher zootechnical values. The present work had the objective 
of evaluating some reproductive parameters of Mangalarga Mar-
chador mares and verifying the embryo recovery rate of mares sub-
mitted to the embryo transfer technique (TE). Regarding embryonic 
recovery, the year 2018/2019 presented a higher rate (53.3%) when 
compared to the year 2019/2020. Regarding the age of the embryo, it 
was possible to observe that in both seasons a higher rate of embryos 
was obtained. D8 to D9 (76% in 2018/2019 and 71% in 2019/2020), 
the mean donor follicle size showed a positive correlation (p> 0.05) 
and the number of ovulations showed a difference between the left 
and right ovaries (p <0.05), in the two reproductive seasons. are sat-
isfactory for the Mangalarga Marchador breed.

Keywords: biotechnology, reproduction, artificial insemination

INTRODUÇÃO

Com a crescente valorização da raça Mangalarga Marchador, 
aumenta a demanda por animais comprovados. Dessa forma, a uti-
lização de biotecnologias aplicadas à reprodução equina vem au-
mentando, pois através delas, pode-se obter um maior número de 
animais geneticamente superiores. Dentre as biotecnologias da re-
produção, podemos destacar a inseminação artificial (IA) e a trans-
ferência de embriões (TE), que tiveram um aumento considerável 
nas últimos anos. O presente trabalho, teve o objetivo, avaliar al-
guns parâmetros reprodutivos (lado da ovulação e diâmentro fol-
licular à ovulação) de éguas da raça Mangalarga Marchador, bem 
como, verificar a recuperação embrionária de lavados feitos 7, 8, 9 e 
10 dias pós-ovulação. 

MATERIAL E MÉTODOS

Dados oriundos de um programa de transferência de embriões 
de uma central de reprodução equina, Foram compilados e anali-
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sados para elaboração do presente projeto.  Esses dados são refer-
entes à duas estações reprodutivas conduzidas pelo mesmo médico 
veterinário responsável pela Central de Reprodução, no período de 
setembro de 2018 a junho de 2019 e de setembro de 2019 a junho de 
2020 no município de São José do Goiabal, Minas Gerais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A distribuição das ovulações e diâmetro do folículo pré-ovu-
latório das éguas doadoras de embriões nas duas estações reprodu-
tivas estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 – Taxa ovulação em ovário direito e esquerdo e média 
do tamanho de folículo (mm) em éguas Mangalarga Marchador de 
acordo com a estação reprodutiva.

Estação
Ovário 

Direito n 
(%)

Média 
Folículo 

(mm)

Ovário 
Esquerdo n 

(%)

Média 
Folículo 

(mm)

TOTAL DE 
OVULAÇÕES

2018/2019 77 (46,1)a 37,97 90 (53,9)a 38,03 167
2019/2020 151(55,5)a 37,24 121 (44,5)a 37,19 272

Total 228 211 439
Valores seguidos de letras minúsculas iguais na mesma linha não 
diferem entre si. (X2 

GL1 = 3.84; p>0,05).

Não foi observada diferença na distribuição das ovulações en-
tre os ovários direito e esquerdo, assim como reportado por Pimentel 
et al. (1995), que observam 45 % (597/1332) das ovulações ocorrendo 
no ovário esquerdo e 42 % (553/1332) no direitoO diâmetro folicu-
lar à ovulação foi de (228,0), semelhante ao trabalho descrito por 
Valle et al., (2005) onde avaliaram o ciclo estral de éguas mestiças 
de Mangalarga Marchador e relataram folículos pré-ovulatórios de 
aproximadamente 38 mm.

Nas duas estações reprodutivas 2018/2019 e 2019/2020 foram 
realizados 439 IA, onde ocorreu ovulação, e consequentemente ocor-
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reram 439 lavados uterinos, com uma recuperação de 218 embriões 
(Tabela 2).

Tabela 2 – Taxa de recuperação embrionária em éguas Mangalarga 
Marchador de acordo com a estação reprodutiva.

Estação Coletas Embriões recuperados (%)
2018/2019 167 89 (53,3) b
2019/2020 272 129(47,4) a

Total 439 218 (49,7)
Valores seguidos de letras minúsculas diferentes na mesma coluna 
diferem entre si. (X2 

GL1 = 3.84; p<0,05).

A comparação das taxas de recuperação embrionária nas dif-
erentes estações reprodutivas analisadas, revelou diferenças es-
tatística estre as mesmas. Em determinados casos, como no estudo 
de Fleury et al., (1989), tal diferença se deve à utilização de doadoras 
de maior idade, o que afetou significativamente a recuperação em-
brionária conforme mencionado por Squires et al. (2005). Outra pos-
sível explicação é a utilização de um grande número de garanhões 
com diferentes fertilidades, que segundo Amann e Pickett (1987) 
é uma prática muito comum em programas comerciais de grande 
porte. O percentual de recuperação dos embriões em função ao 
número de coletas na soma de duas estações reprodutivas foi de 49,7 
%. Dados numericamente inferiores ao reportado por Domingues et 
al. (2002) em levantamento de três estações reprodutivas em um 
programa de TE com éguas da raça Mangalarga Marchador (63,4 
%). Outros relatos com dados de programas comerciais de larga es-
cala em outras raças revelam também percentuais de recuperação 
embrionária inferior aos obtidos no presente estudo (FLEURY et 
al., 1989; FLEURY e ALVARENGA, 1999). 

A figura 1 faz uma avaliação do percentual de embriões com 
7,8 e 9, e 10 dias recuperados nas diferentes estações reprodutivas.
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Figura 1 – Percentual de embriões com 7 (D7) 8 e 9 (D8 e D9) e 10 
(D10) dias recuperados nas diferentes estações reprodutivas.

Em um trabalho realizado em seis estações reprodutivas de-
scrito por Lopes (2004), relatou que cerca de 90 % dos embriões se 
encontravam com 8 ou 9 dias de idade obtendo maior resultado na 
confirmação dos embriões. Fleury e Alvarenga et al., (2010) mostra-
ram que os lavados para recuperação embrionária poderiam ser re-
alizados entre os dias 7, 8 e 9 sem que ocorresse alguma influência 
negativa em relação a taxa de recuperação embrionária. Baseado 
nisso, foi possível observar que o médico veterinário apresentava 
essa flexibilização, com ênfase nos dias 8 e 9 de vida do embrião 
(representa cerca de 74 % dos embriões recuperados nas duas es-
tações reprodutivas). Essa distribuição adotada pelo profissional re-
sponsável justifica-se pelo fato de que embriões D8 a D9 apresenta 
maior facilidade de manipulação, maior facilidade de visualização 
no copo coletor. Já para os embriões D7 (17 % nas duas estações) na 
maioria das vezes, é necessário fazer o rastreamento, o que diminui 
o ritmo dos trabalhos, atrasando a rotina da Central. Os embriões 
D10 (cerca de 10 %), que apesar de também ser de fácil visualização, 
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devido ao seu maior tamanho, fica mais propicio ao rompimento da 
cápsula e também apresenta maior dificuldade em ser transferido 
para a receptora. 

CONCLUSÃO 

Com base nos dados analisados, pode-se concluir que os resul-
tados apresentados são satisfatórios para a raça Mangalarga Mar-
chador. Mostrando que o método de trabalho adotado pelo Médico 
Veterinário responsável, levando em consideração alguns fatores 
como seleção de doadoras, receptoras e garanhões, manejo sani-
tário, sincronização entre doadora e receptora, a quantidade e qual-
idade das receptoras se mostraram eficientes.
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